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Administrador, BERNARDO A DE SÁ PEREIRA

& triste situação do $ residente CORRESPONDÊNCIA
BRAGA, 4 de Dezembro da 1897

O professorado da escola de habilita-

neiro d'Azevedo.

novas

da Boa-vista.

CONHECIMENTOS UTEIS
FERRUGEM HO AÇO

Para tirar a ferrugem ou, mais própria ■

Alguns moradores da Rua Nova d’El- dos os ohjectos d aço oxydadoa, 
aí nnHiram nn cr í»nmmiRR.irio Ha nn. ' rnin Hp tirar n nnliHfl rio mofa!faz dos fusilamentos providenciaes.9 ceio de tirar 0 polido do metal

i
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vae a. influencia

ASBIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS An»o U500 reis. Semestre 800 r„l„. ...
Folha avulso 40 réis.—Tbda a correspondência deve

  

Deita-se isto em agua sufiiciente para 
fazer massa, com que podem ser esfrega. 

, som ro.

—?

do grammas
26
60

Regressaram a esta cidade os srs. AI- 
i e José Luiz Gomes

Conunemorando a data da restauração 
no Atlieneu 

soirée dançante, que

■ ’< * ■ •

Regressou do Porto o snr. conselhei
ro Jcronym» Pimcntel, recolhendo á sua 
casa da Veiga dc Penso.

mo dohimio 5 de dizesbíio de tsin

Nus dias 14 e 15 do corrente, tere
mos no nosso theatro duas récitas de

(Do uoaso oourospondoute)

i,cínicas 
diocesano so

O tribunal commercial tem r -:- 
te causa assignada para julgamento em 
17 do corrente :

Acçào c«i 
navio —A A., os 
lho, da comarca dc Rezende; 
Rodrigues Leça.

e ven- 
1 com 

grandes fendas, o que constituo um pe- 
rigo para os transeuntes.

1 11 ri --------------------------------------- -
reis. Annuneioslinha 40 reis, pisroa antes da publicação dopri>noíro’n.innneio, cominunicsdos 50 réis alinha
- J--3 sor dirigida A red.acçSo da .Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

se tractar d'uma enfermidade de 
fôra accoimieltida. Como fosse grave a 
moléstia, a doente foi pemando até que 
com os cuidados do facultativo e enfer
meiros, melhorou consideravelmente.

Jtdgaudo-se já livre de perigo a

cinio Corqueira, da rua

„ • . , , o Na segunda feira de tarde através-
O director do Hospital de S. Marcos, | 80u á desfilada o campo de D. Luiz l.° 

uma vacca, que atropellou no caminho 
uma creança e a esposa do snr. Anto- 
nio Manoel Machado, socio da Caixa 

lío<n I Penhorista Bracarense. A creança soffreu 
aein | apenas o susto e a esposa do snr. Ma-

arvores, causando prejuizos no valor de I 
95000 reis Ao delegado.

Entrou ha tempos para o hospital dc 
S. Marcos a peixeira Lniza Pereira, na-

Dell entrada na cadeia e foi entre
gue’ao poder judicial Antonio Joaquim 
Machado, da rua do Anjo, prezo em

do theatro da Trindade, do Porto, com 
a peça em 
cesso nos 
de Lisbui. e da Trindade, do 1 
e a peça de grande espectaculo, em 4 
netos A Escravatura na /

n'aquella casa se deu, captivando a to
dos, pela sua amabilidade e delicadeza, 
a illustrada direcção dnqnolla casa.

5. P

São palavras do «Diirio Illustrado» as que vão lêr-se :

«Chegamos a ler dó da sua si
tuação, da situação cm que se en
contra o sr. José Luciano, com 
respeito á restauração de conce
lhos e comarcas!

Elle já não sabe para onde se 
ha de voltar; elle já não atina 
com as mangas do cainisão de 
onze varas cm que se encontra 
meltido !

S. ex.a arranjou este critcri», 
que na ’ 
linha : a vontade dos povos—a for
mula elastica das preponderân
cias, das galopinagens—já se ga- 
lopina em Vallc Passos, pedindo 
assignaturas como so tratasse de 
votos para uma eleição!—, das 
vaidades e dos caprichos! Em con
traposição ao crilerio do sr. Joã > 
Franco: o interesse do paiz, a eco
nomia nacional.

Mas aconteceu que a vontade dos 
povos deitou-se a brigar; os povos 
do determinada arei d:videin-se 
e subdividem-se ; uns querem ir 
para alli, outros para além, ou
tros para acolá, de firma que o 
preclaro estadista o nobre Presi
dente do Conselho não sabe para 
onde se ha dc voltar. A' daia 
d'este, de positivo c certo, apenas 
ha o essencial da questão magna : 

restauração de 
962 logares!

Por outra, o critério do sr. Jo
sé Luciano foi-se embora, ou en
colheu-se, e resta isto: circumscri- 
pções administrativas segundo a von
tade da séde das antigas circumscri- 
pções I

Para estadista é um critério de 
se lhe tirar o chnpéo !

E é para satisfazer a tal critério 

que se restauram 
962 logares. Só recebe
dores, 5i—um jubileu !

Ora acontece que em muitas 
parles a população das freguezias 
que são vencidas é muito supe
rior á das sédes triumpbintes. Na 
maior parte dos cas >s! De ma
neira que o critério da vontade dos 
povos, critério mesquinho, de po- 
liticante, de expedienteiro de coi
sas e maravalhas, esse mesmo,

vo para que lh’a désae ; este porém ne
gou-se a satisfazer-lho a vontade.

Na quinta-feira pelas 
manhã, a familia da doente compareceu 
no hospital, fazendo se acompanhar de j 
um carro de bois, para a transportar a ; 
casa. Sabendo d isto, a doente apnnn- • 
tou-se e renovou o seu pedido para que ■ 
lhe déssem alta, chegando a fazer in
vestidas paru sair da enfermaria sem i    ,.._r..
auctorisação. JEm vistaj^esta attitude, I mente, n oxydaçftn do aço, Qtnprega-se:

■ Carbonato de cal  
que a I Cyanurelo de potássio. .. .

casa, tendo de ! Sabflo branco  
hospital pa- j

deu conhecimento de que Rosa Alves, 
da freguezia de Celleirós, d‘este con
celho, sendo caseira d’uma propriedade 
pertencente ao Asylo de S, José e 
Jesus do Monte, mandou cortar, 
auctorisação, dois pinheiros o destruir eh ido ficou bastante feri la no rosto,

■ sendo conduzida em trem a aua casa.

i Fallcccu no noite de ante bonteni o 
a seguiu- ; sr. Bénlo Carlos Gouics Leite, offieial 

de dcligencias da administração do con-
. celho, morador na rua da Misericórdia, 

onuncrci»! de processo ordi- |
herdeiros de José Coe- j R,^,, n eo 

R., José fie<lo Vieira Gomes
‘ de Mattos, proprietários <lo Grande Ho- 
: tel Gomes <& Mattos, que foram em via

gem de recreio pelas principacs cidades 
do estrangeiro.

tural de S. Paio de Merelim, a fim de I 
que I

de Portugal, realison-se 
; Commercial, uma
i foi mais uina festa attrahcnte que n a- 
' n’aquella casa se

... . doen- i dos, pela sua amabilidade
te pediu alta e insistiu eom o facultati- | ■ " ' ----------------------------------------------------------------------------- ------- |

11 horas da i 

I licia as necessárias providencias para 
 j ser demolido o prédio n.° 11 e 13 da

| rua de Traz de S. Thiago, de que é 
, proprietário o sr. Ferreira Torres, ne- 
, gnciante, no largo do Barão dc S. Mar- 
) linho. O referido prédio ameaça ruina, 
> tendo ha dias abatido o telhado c

A» dais eotn<niB-ors acamou cas d<» ; do B0 agora ns paredes e fronteira 
nos^jo lyceu e syiuinario diocesano so - - •

data gl»riosa 
da con- |

apresentar chu- j Retirou para Vianna do Castello o 
; snr. conselheiro Rocha Pária, goveriuç- 

„ , . | dor civil d’aquelle districto.
Reconhecendo-se, por uma vistoria, 

que o quartel de cavallaria d'èsta ei- | 
dadu não estava nas necessárias con
dições lijjgienieas, o destaim-nto de ca- 

| vallaria que aqui estava retirou-se na

vz pi Iiirsnvi nuu uw iiiiuiikh-

i ção ao magistério primário d'esta cida- 
| de, nomeou delegado effectivo ao con

gresso pedagógico o sr. dr. Antonio 
I Joaquim Alves de Mello, d rector da 
I escola, e substitutos os profoisores srs. 
j José Antonio da Cruz e. Joaquim Car-

aseignatura pela companhia dramatica 
•1 zl *> ^PnnnLiJ A zl z» P. ll-frí» Z>Zk«9| ;

5 actos O Zé, de grande suc-
theatros do Príncipe Real,    

Port<>^ , flagrunic delicto quando espancava Li-

America (Mãe | 
dos escravos), baseada no romance «Ca- ; 
bana do Pae Thomuz.»

Está aberta a assignatura no thea
tro.

foi-lhe franqueada a sahida.
O resultado foi cai. instantaneamente 

morta quando subia para o carro 
! tinha de levar para sua 
I ser novainente recolhida no 

ra lhe ser dada sepultura.

reduzido ã t-nntade das minorias !
Mas rlirí o «Correio»., so acaso 

fôr capaz de encontrar a s nnbra 
da vara torla d’um argumento : j 
mas então lá se v_-  
política qne se procurava !

Não senh >r : annnlla-se, é ver
dade, o tal crilerio, mas par” 

compensações ficam os 962 ; quarta-feira para chaves, 
airmijiu cair .

verdade, é de estadista de | lOgclFOS FôStclUFcl" 

dos!
Quando as novas circumscri- 

pções concelhias surgirem á luz 
da ptiblicida de, o que ha de le
var seu tenino, pois qne a ci>- 
inisa do onze varas custa muito 
a desenvergar, poremos a limpo 
todas as monstruosidades e ab
surdos de tal parto, que são fa- 
taes. Por hoje só diremos ao sr. 
José Luciano que a desgraçada 
situação em que se encontra pro
vém da pequenez e estreiteza dn 
seu crilerio de homem publico.

Cuidou que trabalhava á von
tade. sem conflictos sérios, como 
sem conflielos que valessem pas
sou a decretação de 1895.

Mas esqueceu-se que... est mo- 
dus in rebus. O sr. João Fran
co ordenou uma ciretimscripção 

assente sobre um 
principio geral de 
administração p-m- 
ca: ninguém lhe apontou uma 
nota partidnria —ninguém! —, 
netn um favoritismo, nem uma 
transigência de amigos, nem um 
interesse político.

Quem escreve estas linhas po
dia do facto dar teslimunho par
ticular, pois que bem foram af- 
fectados os seus sentimentos.

Mas a circuniscripção que. se 
projccla vae tão viciada como 
aquella foi isenta de paixões e in
teresses.

Por isso aquella se solidificou 
sem dusordens, e esta ameaça de 
pert li bações sérias e graves a or
dem publica.

Se não, veremos !
O peior é já a ameaça que so

1 Rei pediram ao er. conimissario de po-

por força de circumstaneías, fica j
a.çiniiiario

I lemnisaram fest-ivair.cnte a
| do 1.® de Dezembro, apeçar
! trariedade do tempo ae

voso.
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A nova collecção popular

CHRONICA

Commissão distrlctal

Denso nevoeiro

Lei do Sello

Jurados coininerciaes

re-

Nufíragio

Professorado

Unferma

Substancia explosiva
Um ehimico, professor n'uma univer-

recomnicndavel.

LIVROS & JORNAES

1

Tem estado ligeiramente encommoda. 
do de saude, o nosso presado amigo, sr. 
general Joaquim da Costa Fajardo.

Estimamos as melhoras de s. ex.*

perior á de todos os productos similares 
ató ao presente conhecidos.

, 1 F
Direitos de mercê

Tem estado gravemente enferma, ten
do já recebido os Sacramentos, a sr.a D- 
Maria Fernandos Peixoto, virtuosa es
posa do sr. José Joaquim Peixoto, anti- 
eo neg cianto d’esta viila. 
g r 
o talentoso clinico bracarense, 
Antonio Maria Pinheiro Torres

Esta edição é conlorme com a oflicia 
e a unica que tem Reportorio, importan 
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tabella de emolumentos admi-

Ha dias, Paris apparecuu envolvido 
em utn denso nevoreiro, a ponto de to
dos os estabelecimentos terem de ac- 
cender o gaz ou servir-se da luz electri- 
ca. O serviço de vapores no rfena foi 
interrompido. Oecorreram alguns acci- 
dentes e desastres fataes nas estações 
dos caminhos de ferro.

Esteve n’esta viila, de passagem pa
ra Aveiro, o nosso querido amigo e con
terrâneo, sr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, digno secretario geral d'aquel- 
le districto.

S. ex.* ainda deixou na casa da Ma- 
gdalena, d’este concelho, sua ex.“* es- 
pssa e filhinhos, o que faz suppor que 
brevemente o tornaremos a vêr entro 
nós.

i de devem ser dirigidos os pedidos, acom- 
neiro de 1870, cuja edição estava ha an- i panhados da respecliva importância.

Um ehimico, professor n’uma univer-[ nos esgotada. O conhecimento das sua- 
sidade. allemã, inventou uma nova sub-j disposições interessa aos escrivães da fa- 

' , recebedores de concelho e seus
propostos, lhesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, nistralivos. o que sobremaneira a torna

I franco de porte. recommendavel.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 factualmente em vigor) seguido 
de Reperlorm alphahetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, aucloridades e tribunacs administra
tivos.—Preço 240 réis.

E‘ a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, 1.°, para mo

•• j cianto d'esta viila.
Para vêr a enferma senhora, veio aqui 

, sr. dr.

5:000 chapeos por dia
Em Jalles Rivea (Estados-Unidos) ha 

uma fabrica de chapeos que, segundo

Pela direcção geral das contribuições 
directas foram liquidados os direitos de 
mercê ao rev.® Manoel José Gomes de 
Araújo, pela sua apresentação na egreja 
de Santa Maria de Covas. d’este con
celho.

Na sua sessão de quarta-feira, esta 
commissão, condemnou os vogaes da jun
ta de parochia de Soutello, d este con 
celho, dos annos de 1891, 92 e 93, mas 
estes só até 23 de junho

parece, teqpiona ganhar o prémio offe- 
recido pela Áustria, a quem fizer maior 
consumo de coelhos, a fim de diminuir 
o considerável numero de roedores, que 
devastam os campos d'aquella região. 
A referida fabrica consome a bagatella 
de 10:000 pelles de coelho por dia, ou 
seja inais de tres milhões por anno. No 
importante estabelecimento fabiil gasta- 
se apenas seis segundos para fazer um 
chape», o que representa uma produc- 
ção de 5:000 chapeos durante as horas 
de trabalho.

Festividades
Realisa-se hoje, na capella de Santo 

Antonio, d esta viila, a festividade do 
Sagrado Coração de Jesus.

Haverá communhào geral, missa can
tada a grande instrumental e sermão.

Esta festividade foi precedida do tri- 
duo para os associados, com eloquen 
tes praticas pelo rev.° Lourenço da Com
panhia de Jesus.

♦

Na próxima quarta-feira, realisa-se 
com todo o brilhantismo uma pomposa 
festa ao Martyr S. Sebastião.

Esta festividade foi promovida por 
uma grande commissão em honra do 
glorioso martyr para que este impetras
se do Altissimo a sua Misericórdia, a 
fim de afastar para longe a terrível epi
demia que tem grassado.

A egreja matriz ostentará uma ele
gante decoração, e haverá missa can
tada a grande instrumental, dons ser
mões e uma vistosa procissão que virá 
aos limites d esta viila.

Realisou-sc no dia 25, sob a presi
dência do integerrimo juiz de direito, 
d esta comarca, o sorteio dos jurados 
commerciaes que tem de funccionar no 
corrente semestre.

Prestaram hontem juramento.

Com grandíssima assistência de se
nhoras e cavalheiros, foi resada, segun
da-feira, na capella de Santo Antonio, 
d esta viila, uma missa por alma da sr.* 
D. Thereza Luiza de Souza, saudosa ir
mã do nosso bom amigo, sr. Antonio 
Maria de Souza, intelligente amanuense 
da camara municipal d este concelho.

stancia explosiva, cujo força é muito su- : zenda, 
perior á de todos

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
do Sello, coordenadas em fórma de reper 
torio alphabelico. unica edição que con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei Preço 200 réis (franco de porte).

Desta edição não lazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys 
tema, por ter sido a edição de limitado nu
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-n junlamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliotheca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, 1° 
Lisboa.

O crime da sociedade
Continua a publicar-se com a maxima 

regularidade este interessantíssimo roman
ce de oão Chagas, editado pelos acredita
dos editores os srs. Lihanio & Cunha.

Vêr o respeclivo annuncio na secção 
competente.
Regulamento Geral de Ensino 

Primário
111 e ultima parle, precedida de lodos os 

modelos citados no Hegulameulo, lendo, em 
Append<ce. toda a legislação n’elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Eslão lambem editadas a 1 e 11 partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes reclificações ordenadas pela Di
recção Geral de Insirucçáo Publica e iiíser- 
tas no Jíiario do Governo de 7 e II) de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos ã « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.°— Lisboa

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica •

A « Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaya, 183, l.°
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto de 4 de ja-

— esgotada. O conhecimento das sua- |

Delegados do Procurador 
Reglo

Já furam despachados dois delega
dos do procurador regio—quer dizer, 
acabaram os addidos.

Pódem pois os pretendentes apre
sentar os seus inemoriaes e nós lem
bramos aos de cá que não percam o 
ensejo, que se não deixem supplantar. 
Quando foi da ultima eleição celebra
ram-se factos solemnes, promessas ca- 
thegoricas, a que nem o governo nem 
os seus representantes pódem faltar. E’ 
natural que o illustre deputado por este 
circulo não queira, por agora, desper
diçar forças era outro assumpto que 
não seja a contadoria de Amares, mas 
o poderoso xefe do partido progressista 
deste concelho o muito reverendo sr. 
conego abbadc de Penaseaes não dei
xará passar o ensejo de mais unia vez 
mostrar a estes povos o seu poderio u 
influencia. Agarrem-se pois os preten
dentes ás abas da avantajada sobre
casaca dc sua reverencia e estejam 
certos que os seus despachos lhes faão- 
de chegar no mesmo dia em que vier 
a remuneração para o encarregado da 
caixa postal da Portella do Vade, as
sumpto que deveras preoccupa o 
vorendo xefe !

José Bastos, um editor arrojado, e que 
tem publicado um grande numero de tra
balhos originaes do« nossos principacs es- 
criptores a par de oiilros traduzidos, cons
tituindo collecções magnificas como a «Lei
tura». e «Jornal do Modas», etc., está 
agora conseguindo uma collecção brilhante 
dos principacs e mais extraordinários ro
mances estrangeiros, sob o titulo geral de 
A nova collecção popular.

As obras d'esta collecção são divididas 
em pequenos tomos de 120 paginas, im
pressos em excellente papel, e acompa
nhadas de magnificas gravuras, e conta já | 
hoje tres obras magnificas «A irir.ãsinha 
dos pobres» e «A toutinegra do moinho» 
de Emilio Richebourg, e o «Regimento 
145» Jules Mary.

A seguir vae publicar o grande roman
ce de Pierre Decourcelle «Os dois garo
tos», romance que deu a peça que ainda 
se conserva em scena nos theatros de Paris 
e que já festejou a sua 1000.* representa
ção. õ successo lheatral mais extraordiná
rio.

Este romance é acompanhado de 200 
magnificas gravuras.

Como se vê esta collecção constituo não 
só uma excellente bibliotheca romanlica, 
mas. pela fórma das capas e pela qualida
de das gravuras e excellencia da impressão, 
fórma um conjunclo de livros de luxo, bo
nitos para brindes.

Aos assignanles do romance «Os dois 
garotos» são oífiTecidos dois chrumos im
pressos a dez côres : A entrada do «Ada- 
mastor» no Tejo e A batalha de Aljubar- 
rota.

O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Jules Mary, o auctor das Damhadãs 
de Paris, de Roger la Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já hem conhecido em Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade eguala a de Emilio 
Richehourg e Xavir de Montépin. Os ro
mances attmgem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua colla! oração.

E' sobretudo a O Regimento n ’ 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lilterario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e (az- 
nos assistir a esplendidos espectaculos guer
reiros, doscriptos n um eslylo admiravel 
que suscita febre e enthnsiasmo.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama commovente da vida- 
real. em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível,

O Regimento n.° 145 pela sua par
le descnptiva da existência do soldado pe
las grandes scenas de heroísmo c bravura 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que clle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis
mo e de valor, não póde appareccr mais 
oppnrliinamenle em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar porluguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n ’ 145 é illuslrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu
do egual á d esses dois grandes suecessos 
de livraria—A Toutinegra do Moi
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
esta aberta Assignatura permanen 
te.

Brindes Todos os assignanles recebe
rão dois brindes—dois soberdos cromos de 
alto valor artístico. Dois episodios ce
lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

A«signa se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garre», 75— 
Lisboa.

Xavier de Montépin

Gs editores Bolem & C* leem n satis 
fação de annunciar aos seus bondosos assi- 
gnanlcs, que acabam de adquirir o direito 
de traduzir o interessantíssimo romance de 
Xavier de Montépin «l.a Demoiselle du 
Chaloau». que sera publicado com explcn- 
didas illuslraçõos de pagina e de meia pa
gina, em edição de luxo, em tudo egual á 
do romance cm distribuição «O Filho de 
Deus».

Dm dos brindes, destinados aos srs. as
signantes d eslí obra, será uma grande es
tampa representando a Vista geral da 
cidade do Porto, copiada do natural 
por meio da photographia.

Brevemente será distribuída a primeira 
caderneta.

Codigo Administrativo

Temporaes

Os temporaes em Inglaterra causa
ram prejuízos calculados em 180 con
tos. No canal de Mancha houve 86 si
nistros marítimos, morrendo parte das 
tripulações.

Na França e na Bélgica também o 
temporal causou estragos.

Em alguns pontos a’ustes paizes o 
mar tem arrojado a ,praia diversos ca 
daveres.

Reuniram-se quinta-feira n'esta viila, 
os srs. professores offieiaes d'este con
celho, a fim de elegerem um delegado 
que os represente no congresso pedagó
gico que no dia 27 do corrente tem de 
realisar-se no Porto.

A escolha recahiu no illustrado pro
fessor de Goães, e nosso amigo, sr. João 
Manoel d'Abreu.



FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
Comarca <ii* Villa Verde

Arrematação

1 • PRAÇA

JUAO VERDE

998)»

no

no

ce-

no

casas

valor

1002)

rega, dede liina

Verifiquei,

O juiz de direito.
Silva Dias.

se
ein

me- 
e 

valor

de 
reis

sitio
rnites
Villa

no
li

reis.
no ’

Verifiquei
O juiz de direito, 

1001) Silva Dias.

d’a-
lau-

Cal de Fão, e de outras quali
dades.

Cimento da melhor marca, o 
gesso para estuques.

Telha, lypo de Marselha. Tu- 
bus do grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Deposilos de folies para ferrei

ros.

certos que se julguem eom 
direito aos prédios a arre- 
inar, afim de deduzirem o 
seu direito querendo.

Villa Verde, 26 de no
vembro de 1897.

Verifiquei
O juiz de direito,

999) Silva Dias.

Um volume eleganlemente mi 
presso 300 reis.

A venda nás principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro

gresso».

las interessadas D. Izabel 
Maria da Costa Faria, D.

da manhã, 
do

comarca 
julguem com di- 

raiz 
vi-

pra - 
a lei

terra 
no valor de

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

(l.a publicação)

No inventario por 
obilo de Thereza Gon
çalves, que foi d Olei 
ros, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
interessados, Francifco 
e Domingos Gonçalves, 
solteiros, auzenles no 
Brazil, para todos os 
termos do mesmo, sem 
prejuízo do seu anda
mento. Romance de palpitante T original de q Illnstrado com perto de 

actnalidade JOÃO GHAGAu 200 grav. eebromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas origiuaes do Antonio Baeta

60 BEIS-COA, SEMANA-6G BEIS 
Editoros: LÍBANO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4 °, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e l chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis- Para a província expedir-se-hão qtnnzenalmeiiie 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriplono da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes-

I soas das províncias e ilhas que se responsahilisarem por 3 eu mais 
I assignaluras.
1 Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

OS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trnns 
formação em romance, operada pelo proprio auctor, d’essc drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
Iro l Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1 :OOO.a REPRE9EXTAÇÃO ! » !
Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa u do 

haver subido á scena em todis as cidades do continente, esse drama 
foi ernfim representado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir ã scena em Lisboa e Porto nos lheatros 
da Trindade e D Affonso, onde o aguarda o mesmo suecesso.

E' n’e8le momento parlicularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extr.ihido dessa magnifica peça lheatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas dc 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illnstrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 180 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bertrand—.JOSÉ BASTOS— 
rua Garrell, 73 e 7o — LISBOA.

Arrematação 
1.* PRAÇA

No dia 12 de Dezem
bro proximo, por 10 ho
ras da manhã, e 
ta t.„ 
desta 
Verde, 
matar 
os

milho alvo c centeio dita freguezia de Valdreu. 
ifideini) da quarente- Campo de Real, sito na 

freguezia de Gonduriz, no 
valor de 150$000 reis.

Estas propriedades cons- 
tilne um prazo foreiro á 
extinta Conimenda da re
ferida freguezia de Val
dreu. eom o foro annual 
do 1^125 reis, com lau
demio de quarentena de 
que é senhorio directo o 
mencionado cessionário Re
verendo João Ba plisla Ro
drigues, c vão á praça 
com abatimento do |foro 
e laudemio, no valor de 
2:033S366 reis.

São pelo presente cita
dos quaesquer credores in-

No dia 5 <le dezem
bro, por dez horas da 
manhã. no Tribunal 
Judicial, entram em 
praça, a leira da Cor- 
linha do Zebeiro, d<> 
lavradio, com agua de 
lima e r<’ga, no valor 
de 92S000 reis, — e 
outra leira da Corli- 
nha do Zebrei ro, de 
que é usofructuario o 
padre José An.unes 
Pereira, em 21$000 
reis.—São situadas na 
freguezia de Aboim. e 
arrematadas para pa 
gamento de passivo, da 
demente Anua, a re
querimento dos credo
res, <• por deliberação 
do conselho de familia, 
no inventario de Joào 
Antonio Pereira.

E são citados lodos 
os credores incertos, 
nos lermos tio artigo 
844, do Codigo do Pro
cesso.

Campo Cotn m um da Es
trada, composto de diffe- 
rentes vaílos, no valor de 
2303000 reis.

Bouça das Benjoeiras, nn 
valor dc 503OOO reis.

Campo da Cortinha de 
Cima, 110 valor dc reis 
235$(M)0.

Campo da Corlinha 
Baixo, no valor de 
3003000.

Campo Cotnmum da Mi
lhara. no valor de reis 
300S000.

Campo da Tomada, no 
valor de 50$000 reis.

Leira de Sâo Cbristo- 
vam, do lagar d’azcite, 
em completa ruína, no va
lor de 78S000 reis.

Leira da Cidade, no va
lor de 403OOO reis.

Uma morada de casas 
com seu rocio —casas tor
res c te.rreas, com palhei- 

' ro, lagar, canastro « tor
ra livra dia, rio valor de 
2003000 reis.

B niça d > Sitto, no va
lor de 8O3OOO reis.

Leira da Grameira, com
posta de differenles vallos, 
no valor de 30$000 reis.

Todos estes prédios si
tuados no logar da Cella,

Arrematação 
1.» PRAÇA

Pelo carlorio do tercei
ro officio na comarca dc 
Villa Verde sc há-de pro
ceder 110 dia 12 do pro
ximo mez de dezembro, 
por 10 horas da manhã, 
no Tribunal Judicial da 
mesma comarca, á arre
matação das propriedades 
abaix 1 relacionadas na exe
cução hypothecaria que o 
Reverendo João Baptista 
Rodrigues, parnelío da fre
guezia de ValdreU. como 
cessionário de Manoel da 
Silva, da mesma, move a 
Francisco Maria Peixoto, 
solteiro, da freguezia da 
Balança, comarca d Ama
res, a saber :

Campo dos Cantinhos, 
no valor de 50$Í)0Ò reis.

Campo do Portezinho. 
n 1 valor de 1003000 reis.

Campo do Barreiro, no 
valor dc 2Õ3000

Leira Longa, 
de 80301)0 reis.

Leira dc Traz, as Cazas, 
no valor dc 80$000 reis.

O Olival, terra culta, 
com oliveiras, 
Õ03000 reis.

GRANDES ARMAZÉNS
DE

A.NTONIO CoRREIA HrAGA

» — HI A DO SALVADOR — 11
(á entrada do Campo da Vinha) 

JEB K. A G- A
Deposito de farinhas e farellos 

de difTerentes fabricas.
Farinha de milho 0 centeio, por 

junto e a retalho.
Tremoços, por junto e a reta

lho, e milho em greiro.
Sal graúdo e miudo.
Carvão do cokc para cosinha.

Carvão de forja para ferreiro Car
vão para machinns e fogões.

Comnissario de vinhos, cereacs e outros géneros.
Vende-se um Phaeton novo de 4 logares dentro.

| Maria Januaria da Costa ' do, 1 
e laudemio 
na, no valor depois 
batido o do fôrn e 
detni >, dc 6773684 reis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos, herdeiros e lega
tários desconhecidos ou re
sidentes fóra da 
que se 
rei lo aos moveis e 
mencionados para 0 
rem deduzir dentro do 
zo e pela fôrma que 
ma nda.

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito,

Silva Dias.

' Faria, e pelo interessado 
José Antonio da Costa Fa
ria. no inventario por 
obito de D. Miria The- 
reza da Costa Faria, viu
va, moradora que foi na 
freguezia de Villa Verde, 
d’esta comarca, visto a- 
quelles interessados lici
tantes não depositaram 0 
excesso de suas licitações 
como determina o § 1." 
do artigo 718 do Codigo 
do Processo Civil, os quaes 
moveis e raiz entram em 
praça pelo preço de sua 
avaliação, livre para o ca- 
zal de contribuição de re
gisto e mais despezas, sen
do por isso entregues a 
quem maior lanço offero- 
cer acima da respectiva 
avaliação dos mesmos ino
veis e raiz a saber :

MOVEIS
Uma mobilia de pau 

preto, composta d um ca
napé, tuna meza, e dez 
cadeiras, no vaior de reis 
17$060.

Uma meza de castanho 
valor depira jantar, 

23000 reis.
Tres leitos de ferro 

valor de 9$000 reis.
Uma comnioda de 

rejeira, no valor dc reis 
23000.

Um dornão de castanho 
arcad i dc ferro, da capa
cidade do 700 litros, 
valor de 5$000 reis.

Quatro toalhas de 
za dc linho e algodão 
seis de rosto, no 
de 53200 reis.

RAIZ
Uma tnorada de 

torres da vivenda, 110 Cam
po da Feira dc Villa Ver
de, com o numero dc po
licia ' 174, com quintal, 
jardim, terra de cultivo, 
vidonho, ramadas, arvores 
de fruelo, larangeiras, com 
tanque, agua de bica pa
ra consutno domestico , 
terreiros, eira, quinteiros, 
cobertos e sequeira, e o- 
brigaçâo de servidão para 
0 prédio d>ada á co-her- 
deira D. Maria Januaria 
da Costa Faria, no valor 
de 1:6773600 reis.

Utna bouça de mallo, 
pinheiros Je carvalhos e 
um pequeno tracto de ter
ra contígua de terra la
vradia cotn vidonho, arvo
res de íruclo, e som elle, 
e oliveiras, no Hogar do 
Bom-retiro, em Villa Ver
de, no valor de 6423960 
reis.

O campo do Outeiro, de 
lavradio c vidonho, silo 
proximo da poça do San
to, em Villa Verde, com 
algumas arvores de fru- 
cto 0 pouca agua de li
ma e rega no valor dc 
7II32OO reis.

O campo d’Assudo, 
sitio assim chamado, 

das freguezias dc 
Verde e Barbudo,

comarca de ’ 
toem de arre- j agua

I fraria do Senhor do B un 
, cotn a

1 pensão annual do 101 li-
• ■ 11«I ■ 1 » ir» «Irt r»tn>a_

á |»or- 
tribunal judicial,

Villa j dc lavradio e vidonho, com j 
... ■ ' agua de lima e rega, de 

hasta publica natureza de prazo á con- 
__ moveis e a raiz, liei- 
tados, aquelles e esta, pe- j Jesus do Monte,

tros 292 tnillililros de mea-
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